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Programa ajuda 
a resgatar celular 
roubado no Ceará 


O Governo do Ceará lançou, ontem, a ferramenta 
“Meu Celular”, através da qual proprietários de 
telefones móveis e tablets podem vincular o bem ao seunome 
e facilitar a recuperação e devolução de aparelhos roubados e 
furtados no Estado. O programa já está funcionando P. 2 e3 
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Exposição “Vórtex leva arte cearense para São Paulo r. 
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Temos milhares e 
milhares de celulares 
furtados e roubados. No 
Ceará, falamos muito 
mais de 20 mil. E o 

fato é que esse celular 
volta para o mercado. 
Tem gente que adquire 
esse celular de quem 
furtou ou roubo e 

busca revender. [...]E a 
pessoa que compra esse 
celular, na maioria das 
vezes, não sabe se ele é 
resultado de um roubo” 


Elmano de Freitas 
Governador do Ceará 


“A gente acredita que 
esse tipo de trabalho em 
conjunto, nessa parceria 
entre as instituições, 

vai trazer frutos 
importantes na redução 
de Crimes Violentos 
Contra o Patrimônio 
(CVP), e, ao mesmo 
tempo, a gente vai 
conseguir trazer mais 
sensação de segurança” 
Samuel Elânio 


Secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social 
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Carol Melo e Messias Borges 


segurancaaesvm.com.br 


Governo do Ceará lan- 
çou, nesta terça-feira (2), a 
ferramenta “Meu Celular”, 
na qual proprietários de apa- 
relhos telefônicos e tablets 
podem vincular o bem ao seu 
nome e facilitar o trabalho 
das forças de segurança na 
recuperação e devolução de 
aparelhos roubados e furta- 
dos no Estado. 

O sistema já está em fun- 
cionamento e conta com a 
colaboração dos cidadãos, 
que devem se cadastrar no 
site da iniciativa, e fornecer 
dados pessoais e informa- 
ções do dispositivo, como 
a Identificação Internacio- 
nal de Equipamento Móvel 


(IMEI). Para se cadastrar 
no programa, entre no site 
meucelular.sspds.ce.gov.br; 
caso seja o primeiro aces- 
so, o usuário deve clicar em 
“Solitar Acesso” e fornecer 
o número de CPF; então, 
preencher o formulário 
com algumas informações 
pessoais, como nome com- 
pleto, RG, endereço etc; em 
seguida, o sistema validará 
a conta através do e-mail 
fornecido pelo usuário e so- 
licitará a criação de uma se- 
nha; com a conta já criada, 
é possível cadastrar o celu- 
lar ou tablet, fornecendo 
dados como fabricante, mo- 
delo e IMEI — este pode ser 


consultado ao digitar *406% 
no seu smartphone. 

Então, em caso de roubo 
ou furto, o usuário poderá 
entrar na plataforma e criar 
um pré-alerta, que notifica- 
rá à Polícia sobre o crime. É 
possível cadastrar mais de 
um aparelho por pessoa. 

É importante frisar que a 
vítima deverá registrar um 
Boletim de Ocorrência sobre 
o delito, em até 72 horas, 
para que, enfim, as autorida- 
des iniciem as investigações 
para recuperar o bem. 

Com a confirmação do 
alerta, o aparelho roubado 
ou furtado passa a constar 
no sistema como tal, facili- 
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“Meu Celular”: saiba como se cadastrar em sistema que facilita 
recuperacáo de aparelhos roubados. Programa do Governo do Ceará auxilia 
trabalho das autoridades no combate e na devolucáo de smartphones e tablets 
subtraídos ou furtados no Estado 


FITA LA 


vet 


ques. + se 


pa 


tando o trabalho dos agentes 
de segurança, que poderão 
consultar a situação dos 
itens encontrados ou apre- 
endidos durante abordagens 
policiais. 

Além dos celulares que 
ainda deverão ser cadastra- 
dos pelos cidadãos, o siste- 
ma da plataforma já conta 
com as informações dos 
itens roubados ou furtados, 
cujos proprietários registra- 
ram boletins de ocorrência 
e incluíram os IMEIs na de- 
núncia, de 2023 até agora. 

Para o titular da Secretaria 
de Segurança Pública e De- 
fesa Social (SSPDS), Samuel 
Elânio, o programa, fruto 


da parceria entre a Pasta, o 
Tribunal de Justiça do Ceará 
(TJCE) e o Ministério Público 
do Estado do Ceará (MPCE), 
deve reduzir o número de 
furtos e roubos de celulares e 
de tablets no Estado. 


Frutos 

“A gente acredita que esse 
tipo de trabalho em conjun- 
to, nessa parceria entre as 
instituições, vai trazer frutos 
importantes na redução de 
Crimes Violentos Contra o 
Patrimônio (CVP), e, ao mes- 
mo tempo, a gente vai con- 
seguir trazer mais sensação 
de segurança” O secretário 
acredita que o programa 
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deve provocar a reducáo da 
interceptacáo desses apa- 
relhos furtados ou rouba- 
dos por terceiros, já que a 
origem ilegal da transacáo 
poderá ser rastreada pelas 
autoridades. A opiniáo é re- 
forcada pelo governo Elma- 
no de Freitas (PT). 

Temos milhares e milha- 
res de celulares furtados e 
roubados. No Ceará, falamos 
muito mais de 2O mil. E o fato 
é que esse celular volta para 
o mercado. 

Tem gente que adquire 
esse celular de quem furtou 
ou roubo e busca revender. 
[...] E a pessoa que compra 
esse celular, na maioria das 


vezes, náo sabe se ele é resul- 
tado de um roubo.” 


Restrição 

Em paralelo ao lançamento da 
plataforma, a Polícia Civil defla- 
grou, nessa terça, a “Operação 
Meu Celular”, que consiste no 
disparo de mensagens de texto 
para celulares que estão com 
restrição por roubo, furto ou 
perda, informando que eles 
estão em situação suspeita. O 
intuito da autoridade é incen- 
tivar o usuário a procurar uma 
delegacia, onde será verificado 
se o aparelho pertence a outra 
pessoa, caso sim, serão feitos 
os procedimentos necessários 
para a devolução do bem. 


Na prática, sistema vincula 
CPF do proprietário 
ao IMEI dos itens 


#CasteloBranco 
# Ditadura 
#Golpe 


Castelo 
Branco ao ser 
empossado 
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Thatiany Nascimento 


thatiany.nascimento@svm.com.br 


Promessas e 
contradicões 


gm, uando o cearense 
E Humberto de Alen- 
car Castelo Branco 
venceu a eleição in- 
direta no Congresso 
Nacional, na tarde de 
sábado, 11 de abril de 
1964, dando segui- 
E mento ao golpe mili- 
ùg tar que o tornaria o 
E primeiro presidente 
da ditadura, o Ato Institucio- 
nal 1 (AT 1) - decreto autoritá- 
rio com poder de se sobrepor 
a Constituição - já vigorava há 
2 dias. A norma havia estabe- 
lecido uma eleição indireta 
para presidente do país 9 
dias depois de João Goulart 
ter sido deposto. 
No dia 15 de abril, o mi- 
litar cearense tomou posse 


em Brasília. Era o início da 
ditadura que durou 21 anos. 
Naquela data, Castelo profe- 
riu um discurso que, no de- 
correr dos anos ditatoriais, 
se evidenciou pelas promes- 
sas não cumpridas e as con- 
tradições. Ao ser empossado, 
o cearense jurou defender a 
Constituição, reiterou a pro- 
messa de entregar o cargo 
em 1966 e destacou ser um 
defensor das “liberdades de- 
mocráticas”. 

Mas no decorrer de seu 
governo ditatorial uma série 
de ações colocaram esses 
enunciados oficiais em xeque 
e a história comprovou suas 
controvérsias. Ali era o início 
de uma mudança no sistema 
político brasileiro que segue 


gerando efeitos até hoje. 

Dias antes, em 11 de abril 
de 1964, na sessão conjun- 
ta do Congresso Nacional, 
liderada pelo presidente do 
Senado, Auro Moura Andra- 
de, os votos que elegeram 
o presidente e o vice foram 
nominais e apenas os líderes 
de partidos e de blocos pude- 
ram fazer a declaração oral. 
Os demais votos foram en- 
caminhados à mesa diretora 
por escrito. 

Nessa altura, dezenas de 
políticos brasileiros já ha- 
viam sido cassados pelo AI 1, 
incluindo os ex-presidentes 
João Goulart e Jânio Quadros, 
eo deputado federal cearen- 
se Adahil Cavalcanti (PTB). 
Nesse mesmo contexto, ou- 


tros 3 deputados do Ceará 
foram cassados nos dias se- 
guintes, são eles: Moysés Pi- 
mentel (PTB), Expedito Ma- 
chado (PSD) e José Palhano 
Sabóia (PTB). 

Esta é a terceira reporta- 
gem de série que trata da Di- 
tadura Cívico-Militar e seus 
desdobramentos no Ceará. 
Desde o domingo (31), data 
que marca os 60 anos do Gol- 
pe Militar de 1964, são publi- 
cados textos que tratam do 
regime autoritário que durou 
21 anos no Brasil. 

O senador Auro Moura 
Andrade foi o mesmo que 
na madrugada de 2 de abril, 
promoveu uma sessão con- 
junta secreta do Congresso 
Nacional e declarou vaga a 
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Há 60 anos, cearense Castelo Branco iniciou ditadura e assumiu 
com discurso marcado por contradições. Esta é a terceira reportagem de série 
que trata da Ditadura Cívico-Militar e seus desdobramentos no Ceará 


presidência da República, 
mesmo que o presidente João 
Goulart estivesse em territó- 
rio brasileiro, no Rio Grande 
do Sul, no pleno exercício de 
seus poderes. 

Na ocasião, o deputado 
Ranieri Mazzilli ocupou a 
presidência da República in- 
terinamente até o Congresso 
eleger o novo presidente. 

Na eleição indireta no 
Congresso, Castelo Branco al- 
cançou 361 votos entre sena- 
dores e deputados, conforme 
registra o Diário do Congres- 
so Nacional daquela data. 
Na votação, o resultado foi o 
seguinte: 361 votos - Castelo 
Branco; 72 abstenções; 3 vo- 
tos para o general e deputado 
Juarez Távora; 2 votos para 
Eurico Gaspar Dutra. 

Na mesma sessão, O vice- 
-presidente também foi vota- 
do. Venceu o então deputado 
José Maria Alkmin (PDS) que 
já havia sido ministro da Fa- 
zenda de Juscelino Kubits- 
chek. Ele também obteve 361 
votos. 

No dia 11, a ser eleito indi- 
retamente, Castelo proferiu 
o primeiro discurso como 
presidente ainda que não 
empossado. Na ocasião, des- 
tacou a “aspiração de restau- 
rar a legalidade, revigorar a 
democracia, restabelecer a 
paz e promover o progresso 
e a justiça social” 

Ele também disse que pre- 
tendia “entregar, ao iniciar-se 
o ano de 1966, ao seu suces- 
sor legitimamente eleito pelo 
povo, em eleições livres, uma 
nação coesa e ainda mais 
confiante em seu futuro”. 
As eleições livres para presi- 
dente no Brasil só voltariam 
a ocorrer em novembro de 
1989. Pouco mais de 25 anos 
depois daquela data. 


Transmissão do cargo 

Na transmissão do cargo de 
presidente, no dia 15 de abril 
de 1964, que ocorreu no Pa- 
lácio do Planalto, Castelo 
Branco recebeu a faixa presi- 
dencial do deputado Ranieri 
Mazzilli, que como presiden- 
te da Câmara dos Deputados 
havia assumido a presidência 
por convocação do Congres- 
so Nacional quando a “va- 
cância do cargo” foi anuncia- 
da no dia do golpe, no início 
de abril. 

No discurso, Castelo enfa- 
tizou o argumento de que o 
seu governo seria uma rápida 
transição para a democracia: 
“Meu procedimento será o 


Castelo deixou o 
poder em 15 de 
março de 1967 
e não entregou 
o cargo a um 
brasileiro eleito 
diretamente, 
mas sim a 

outro militar, o 
Costa e Silva 


de um chefe de Estado sem 
tergiversações, no processo 
para a eleição de um brasilei- 
ro a quem entregarei o cargo 
em 31 de janeiro de 1966”. 

Esse é um dos pontos inve- 
rídicos. Castelo deixou o po- 
der em 15 de março de 1967 
e não entregou o cargo a um 
brasileiro eleito diretamen- 
te, mas sim a outro militar, o 
Costa e Silva, dando continui- 
dade ao projeto ditatorial. 

Castelo também ressaltou 
que iria defender e cumprir 
“com honra e lealdade a 
Constituição do Brasil” e que 
“seria escravo das leis do país 
e permanecerei em vigília 
para que todos as observem 
com exação e zelo. Meu Go- 
verno será o das leis”. 


Discurso e Al 
Apesar do discurso, foino Go- 
verno de Castelo que 3 atos 
institucionais (Als) - normas 
que se sobrepunham à Cons- 
tituição elaboradas durante 
a ditadura militar - foram 
estabelecidos. No AI 2, de 27 
de outubro de 1965, Castelo 
modificou a Constituição do 
Brasil de 1946 e estabeleceu 
que a eleição do presidente e 
do vice-presidente “seria rea- 
lizada pela maioria absoluta 
dos membros do Congresso 
Nacional, em sessão pública 
e votação nominal”. 

O mesmo presidente que 
no discurso enfatizou a que 


sua “vocação é a da liberda- 
de democrática”, por meio 
do AI 2 também alterou ritos 
do processo legislativo, ex- 
tinguiu os partidos políticos 
existente à época, cancelan- 
do os respectivos registros, 
além de garantir ao chefe 
do executivo o poder de sus- 
pender os direitos políticos 
de qualquer cidadão por 10 
anos e cassar mandatos legis- 
lativos federais, estaduais e 
municipais. 

Durante a gestão de Cas- 
telo Branco foi também 
promulgado o AI 3, em 5 de 
fevereiro de 1966, que esta- 
beleceu nos estados e muni- 
cípios eleições indiretas para 
governador e prefeituras de 
algumas capitais. Ainda sob 
a gestão de Castelo, o AI 4 
foi promulgado em 12 de de- 
zembro de 1966, e convocou 
o Congresso Nacional para 
discussão e votação na nova 
Constituição apresentada 
pelo presidente. Essa Consti- 
tuição ficou pronta em janei- 
ro de 1967 e entrou em vigor 
em março de 1967, quando 
Costa e Silva assumiu o po- 
der. 

O professor de história 
George Mota, que há 22 anos 
atua na Rede Privada de En- 
sino nas cidades de Fortaleza 
e Sobral, reforça que “Cas- 
telo Branco era um homem 
de muito prestígio dentro 
das Forças Armadas, pois foi 
um oficial de destaque no 
comando da FEB na Itália du- 
rante a Segunda Guerra Mun- 
dial e liderava o Estado-Maior 
do Exército quando foi defla- 
grado o golpe Civil-Militar 
de 1964”. Ele pondera que é 
importante desmistificar a 
imagem de Castelo como um 
“ditador mais ameno”. 

O professor também enfa- 
tiza que “Castelo foi nomeado 
presidente por forças golpis- 
tas e foi em sua gestão que a 
ditadura foi moldada, sendo 
assim fácil perceber que não 
havia interesse em devolver o 
Brasil a legalidade democráti- 
ca, vide a publicação de Atos 
Institucionais que buscavam 
eliminar as oposições, prati- 
caram-se prisões arbitrárias, 
são inúmeros os relatos de 
torturas, cassações políticas 
de opositores e até a elabo- 
ração de uma nova Constitui- 
ção Federal que foi imposta à 
nação em 1967”. 

Sobre o discurso de 15 de 
abril, George ressalta ainda 
que o discurso tenta colocar 
“uma capa revolucionária ao 


ato golpista de 1964 e jogar a 
famosa falácia de que os mi- 
litares apenas respondiam a 
anseios populares”. 

Outro ponto, destaca o 
professor, é que o militar cea- 
rense afirmava que a solução 
para uma “extrema-esquer- 
da” não seria a construção 
de uma “direita reacionária”. 
Mas, “o reacionarismo foi 
uma regra durante os anos 
da ditadura e os extremis- 
mos alimentados nos anos de 
chumbo ainda dão a tônica 
das palavras e atitudes dos 
saudosistas da ditadura”. 

O discurso de posse de 
Castelo reflete “constitui, 
portanto, um dos muitos es- 
telionatos eleitorais da Histó- 
ria do Brasil, sendo que com 
uma gravidade muito maior. 
Por que seria pior que outros 
tantos discursos? Porque fo- 
ram palavras ditas por um 
presidente que não foi eleito 
pelo povo e que davam um 
ponto de partida a um dos 
momentos mais crueis de 
nossa História”. 


História de Castelo Branco 
Castelo Branco foi um mi- 
litar nascido em Fortaleza 
em 20 de setembro de 1897. 
Mas, para obter gratuidade 
no Colégio Militar de Porto 
Alegre, onde estudou, teve o 
ano de nascimento alterado 
para 1900, conforme regis- 
tra o Centro de Referência de 
Acervos Presidenciais do Ar- 
quivo Nacional. 

Na carreira militar, den- 
tre as inúmeras atividades e 
postos ocupados, foi mem- 
bro do estado-maior especial 
da 1a Divisão de Infantaria 
Expedicionária (DIE) da For- 
ça Expedicionária Brasileira 
(FEB) e como tenente-coro- 
nel, chefiou a 32 Seção de 
Operações do Estado-Maior 
da FEB. Na Segunda Guerra, 
participou dos combates na 
Itália (1944-1945), chegando 
à chefia do estado-maior da 
FEB em 1945. 

Em Fortaleza, coman- 
dou a 102 Região Militar. Em 
Recife, foi promovido a ge- 
neral-de-Exército, em 1962, 
comandante do 4º Exército. 
Na articulacáo do golpe que 
resultou na ditadura militar, 
Castelo foi um dos articula- 
dores, sendo o primeiro mi- 
litar a assumir o poder e ocu- 
pando a presidéncia de abril 
de 1964 a marco de 1967. Leia 
o conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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Psicóloga morre em colisão de moto com ônibus em cruzamento da 
Avenida Bezerra de Menezes. Etufor irá solicitar as imagens para apurar as 
circunstâncias do acidente. Vítima trabalhava no RH da Fiocruz 


#Acidente 


ceara@svm.com.br 


Eu) 
a 
õ 
© 
K2] 
[a 
W 
al 
W 
g 
O 
1 
O 
5 
a 
o 
x 
a 
W 
x 
O 
E 
o 
Wu 


AMC e Etufor foram 
acionadas para 
atender ocorrência 


Colisão fatal 


m ônibus colidiu com 

um casal que trafegava 

de motocicleta no cruza- 

mento da Avenida Bezer- 

ra de Menezes com Rua 
Olavo Bilac, trecho do cor- 
redor exclusivo de ônibus, 
na manhã de terça-feira (2). 
Com o impacto, a passageira 
do veículo, identificada como 
Camilla Cruz, morreu no lo- 
cal. Segundo relatos de mo- 
radores da região, a falha de 
semáforos de controle de trá- 
fego da via contribuiu para o 
ocorrido. 

Em imagens que circulam 
nas redes sociais, é possível 
ver um ônibus parado e com 
as portas abertas próximo ao 
corpo da vítima. Ainda segun- 
do moradores do bairro, cerca 
de 15 minutos após o acidente, 


os semáforos voltaram a fun- 
cionar. 

Em nota, a Autarquia Mu- 
nicipal de Trânsito e Cida- 
dania (AMC) informou que 
foi acionada para atender a 
ocorrência. O ônibus envolvi- 
do no acidente foi o da linha 
086 - Bezerra de Menezes/ 
Santos Dumont. 

A Empresa de Transporte 
Urbano de Fortaleza (Etufor) 
irá solicitar as imagens para 
apurar as circunstâncias do 
acidente. 


Nota de pesar 

O Diário do Nordeste apu- 
rou que a vítima foi identi- 
ficada sendo Camilla Cruz. 
Ela era psicóloga e trabalha- 
va no departamento de Re- 
cursos Humanos da Funda- 


Segundo 
moradores do 
bairro, cerca 

de 15 minutos 
após o acidente, 
os semáforos 
voltaram a 
funcionar 


ção Oswaldo Cruz (Fiocruz 
Ceará). Conforme informa- 
ções repassadas pela institui- 
ção, o marido de Camilla não 
sofreu lesões no acidente. 

Uma nota de pesar pelo fa- 
lecimento da profissional foi 
publicada pelo perfil oficial 
da Fiocruz no Instagram. 

“É com profundo pesar 
que informamos a partida 
precoce de uma das nos- 
sas colaboradoras. Camilla 
Cruz atuava no RH e tem 
como marca seu sorriso 
acolhedor e ouvido atento. 

Mais informações sobre 
velório e sepultamento 
compartilharemos assim 
que possível. Desejamos a 
todos força neste momen- 
to de tristeza”, publicou a 
Fundação. 
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Suspeito de ajudar fugitivos de Mossoró é preso em pousada na Praia 
do Futuro, em Fortaleza. Essa é a segunda prisão na capital cearense de 
suspeitos de participar de uma rede de apoio para tirar Deibson Nascimento e 
Rogério Mendonça da região de Mossoró, que fica próximo à divisa com o Ceará 


HFugaDeMossoró 


Messias Borges 


messias.borgesasvm.com.br 
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Comparsa capturado 


ais um suspeito de aju- 

dar os dois fugitivos da 

Penitenciária Federal de 

Mossoró, no Rio Grande 

do Norte, foi preso no 
Ceará. O homem foi locali- 
zado pela Força Integrada de 
Combate ao Crime Organiza- 
do no Ceará (Ficco) em uma 
pousada na Praia do Futuro, 
em Fortaleza, na segunda-fei- 
ra (19). 

As buscas por Deibson Ca- 
bral Nascimento, conhecido 
como ‘Tatu’, e Rogério da 
Silva Mendonça, o ‘Martelo’, 
que envolvem forças federais 
e estaduais do Rio Grande do 
Norte e do Ceará, já somam 
48 dias, nessa terça-feira (2). 
Mais de 600 agentes de segu- 
rança, entre policiais milita- 
res, civis, federais, penais e 
rodoviários federais, além da 
Força Nacional, foram em- 


pregados na operação para 
recapturar os primeiros fu- 
gitivos da história do Sistema 
Penitenciário Federal. 

A Polícia Federal (PF) di- 
vulgou a última prisão na noi- 
te de segunda-feira. Confor- 
me a PF, a Ficco cumpriu um 
mandado de prisão preven- 
tiva pelo crime de integrar 
organização criminosa con- 
tra um homem de 25 anos, 
que estava em uma pousada 
na Praia do Futuro, em For- 
taleza. Policiais militares do 
Batalhão de Operações Espe- 
ciais (Bope) participaram da 
ação. A ordem judicial foi ex- 
pedida pela 82 Vara Federal 
de Mossoró, no Rio Grande 
do Norte. 

A Ficco é composta por 
Polícia Federal, Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa 
Social do Ceará (SSPDS), Po- 


lícia Militar do Ceará (PMCE), 
Polícia Civil do Ceará (PCCE), 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), Secretaria Nacional de 
Políticas Penais (Senappen), 
Perícia Forense do Estado do 
Ceará (Pefoce) e Secretaria 
de Administração Penitenciá- 
ria e Ressocialização do Cea- 
rá (SAP). 

A reportagem apurou, com 
fonte da PF, que o suspeito 
preso se trata de João Victor 
Xavier da Cunha, natural de 
Baraúnas (Rio Grande do Nor- 
te). Ele é comparsa de Nícolas 
Rodrigues Alves, conhecido 
como “Homem de Pedra” ou 
‘Deputado’, que já havia sido 
preso pela Ficco em Fortale- 
za, no dia 8 de março deste 
ano. A dupla é suspeita de in- 
tegrar uma facção criminosa 
carioca que tem atuação em 
todo o Brasil. 


“Deputado” - como chefe da 
facção com atuação em Aqui- 
raz, na Região Metropolitana 
de Fortaleza (RMF) - e o com- 
parsa João Victor movimenta- 
ram uma rede de apoio dentro 
da facção carioca para tirar 
Deibson Nascimento e Rogério 
Mendonça da região de Mos- 
soró, que fica próximo à divisa 
com o Ceará. 

João Victor Xavier da 
Cunha é o oitavo suspeito de 
ajudar os fugitivos do presí- 
dio de Mossoró a ser captu- 
rado. Entre os outros presos, 
está um homem detido no 
Rio Grande do Norte que pe- 
gou um carro no Ceará e pas- 
sou para o outro Estado; e o 
irmão de Deibson, Johnney 
Weyd Nascimento da Silva. 
Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 


*PraiaDoFuturo 
HFacção 
Presídio 


Deibson Cabral e Rogério 
Mendonça escaparam 

da Penitenciária 

Federal de Mossoró no 
dia 14 de fevereiro 


As buscas por 
Deibson Cabral 
Nascimento e 
Rogério da Silva 
Mendonça já 
somam 48 dias 
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TJCE reduz pena de homem que tentou estuprar dentista dentro 
de consultório em Fortaleza. O caso aconteceu em dezembro de 2021, e a 
vítima foi salva pelo próprio noivo, que entrou na sala e imobilizou o suspeito 


segurancaasvm.com.br 


O agressor foi imobilizado 
pelo noivo da vítima até 
a chegada da Polícia 


m homem condenado na 
Justiça Estadual por es- 
tuprar uma dentista den- 
tro do consultório dela, 
em Fortaleza, conseguiu 
a diminuição da pena, ao 
provar para o Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJCE) que 
não consumou o crime, e 
que se tratou de uma tenta- 
tiva de estupro. O caso acon- 
teceu em dezembro de 2021, 
e a vítima foi salva pelo pró- 
prio noivo, que entrou na 
sala e imobilizou o suspeito. 

A 2a Câmara Criminal, em 
decisão unânime proferida 
no dia 27 de março último, 
decidiu acolher parcialmen- 
te o recurso da defesa de 
Gustavo Moreira Marques 
para reconhecer o crime de 
estupro na modalidade ten- 
tada. Os desembargadores 
acompanharam o voto da 
relatora, Maria Ilna Lima de 
Castro. 

O acusado foi condenado 
pela Primeira Instância da 
Justiça Estadual à pena mí- 
nima do crime de estupro, 
6 anos de reclusão, a serem 
cumpridos em regime semia- 
berto. A 2a Câmara Criminal 
decidiu diminuir a pena para 
4 anos de reclusão, em regi- 
me aberto. 

No voto, a desembar- 
gadora Maria Ilna Lima de 
Castro considerou que o réu 


conseguiu tocar o corpo da 
dentista sobre a roupa, “em 
momento conturbado, já 
que a vítima resistia, tendo, 
inclusive, entrado em luta 
corporal com o réu”, antes 
da chegada do noivo da ví- 
tima. 

Entretanto, para a magis- 
trada, “chegar-se à conclu- 
são a respeito da existência 
do crime de estupro na mo- 
dalidade consumada, sem 
alguma sombra de dúvida, 
não se faz possível, uma vez 
que outros elementos, inclu- 
sive, demonstram que a ví- 
tima e outras testemunhas, 
na fase extrajudicial, sequer 
mencionaram qualquer tipo 
de toque libidinoso pratica- 
do pelo réu”. 

A defesa de Gustavo Mo- 
reira Marques, representada 
pelos advogados Pedro Ro- 
cha, Flávio Uchôa e Raner- 
son Rodrigues, destacou que 
o cliente “sofre com proble- 
mas psiquiátricos, sendo 
portador de depressão re- 
corrente com surto psicóti- 
cos (CID F33.3)e transtorno 
do pânico (CID F41.0), cujos 
laudos detalhados foram 
juntados ao processo, e não 
tinha noção da gravidade de 
seus atos à época dos fatos”. 

“Afora isso, não houve 
qualquer ato consumado, ra- 
zão pela qual o Tribunal de 


Anos de reclusão 
em regime aberto foi a decisão 
da 2º Câmara Criminal 


Justiça reconheceu o delito 
na forma “tentada”, reduzin- 
do a pena e impondo o regi- 
me aberto para seu cumpri- 
mento. Hoje, Gustavo segue 
em acompanhamento médi- 
co, por equipe multidiscipli- 
nar, em cumprimento da sua 
pena”, completou. 


O caso 
Uma dentista especializada 
em estética e harmonização 


facial sofreu uma tentativa 
de estupro durante um aten- 
dimento, no bairro Aldeota, 
em Fortaleza, na noite de 13 
de dezembro de 2021. 

A vítima tinha pedido 
para o noivo ir ao consultó- 
rio justamente por medo do 
novo cliente. 

“Quando eu abri a porta, 
eu já achei ele muito estra- 
nho. Tive um pressentimen- 
to ruim e aí liguei para o 
meu noivo e disse para ele 
vir logo me buscar, pois es- 
tava com medo. Me tranquei 
e pedi um tempo para o pa- 
ciente, e fiquei organizando 
o atendimento”, relatou a 
mulher, em entrevista ao Di- 
ário do Nordeste na época 
do crime. 

O atendimento ocorria 
normalmente, até que a den- 
tista foi surpreendida pelo 
suspeito. “Eu fui lavar minha 
mão e me virei ele estava 
com uma faca apontada para 
mim e mandou eu não gritar. 
Ele veio na minha direção e 
tentou me agarrar. 

Nessa luta corporal eu 
acabei me ferindo e tomei a 
faca dele. Eu comecei a gri- 
tar muito e meu noivo en- 
trou e conseguiu imobilizar 
ele”, relatou a dentista. Leia 
o conteúdo completo em 
diariodonordeste.verdesma- 
res.com.br 
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Há pelo menos uma década, cidade do Ceará tem direito a cinco 
cadeiras a mais de vereador. Município tem população suficiente para aumentar 


número de vereadores desde o Censo de 2010 


HLegislativo 


Alessandra Castro 


alessandra.castroesvm.com.br 


nquanto 10 municípios ce- 

arenses devem diminuir a 

quantidade de vereado- 

res devido à insuficiência 

no número de habitantes 
para manutenção dos cargos, 
uma cidade da Região Metro- 
politana de Fortaleza (RMF) 
pode ter cinco parlamentares 
a mais no Poder Legislativo 
há pelo menos uma década. 
Trata-se de Cascavel, distan- 
te cerca de 63 quilômetros 
da Capital. O caso inusitado 
ocorre porque a cidade se en- 
quadra na regra constitucio- 
nal que garante até 15 vagas 
eletivas na Câmara Municipal 
a cidades com população en- 
tre 50 mile 80 mil habitantes. 
O município tem moradores 
suficientes pelo menos desde 
o Censo de 2010, mas possui 
somente 10 vereadores. 

De acordo com a Consti- 
tuição Federal, a quantidade 
de assentos no Poder Legisla- 
tivo das cidades pode variar 
de 9 (mínimo), para popula- 
ções de até 15 mil habitantes, 
a 55 (máximo), para popula- 
ções acima de 8 milhões de 
habitantes. 

A regra foi acrescentada 
pela emenda constitucional 
nº 58, de 2009, no artigo 
29º. Por isso, só passou a 
valer a partir dos dados do 
Censo de 2010, sendo apli- 
cada pela primeira vez na 
eleição de 2012 para a legis- 


Número 
defasado 


latura de 2013. O artigo 29 da 
Carta Magna brasileira, que 
dispõe sobre o tema, diz que 
o “Município reger-se-á por 
lei orgânica, votada em dois 
turnos, com o interstício mí- 
nimo de dez dias, e aprovada 
por dois terços dos membros 
da Câmara Municipal, que 
a promulgará, atendidos os 
princípios estabelecidos nes- 
ta Constituição, na Constitui- 
ção do respectivo Estado e os 
seguintes preceitos”. 

Como a medida trata sobre 
o próprio Poder Legislativo, 
são os parlamentares quem 
editam, aprovam e promul- 
gam a emenda à lei orgânica 
com a alteração no número 
de vagas de vereadores. 

A população de Cascavel, 
inclusive, cresceu nos últi- 
mos anos. Entre o Censo de 
2010 e 2022, o território ga- 


nhou 6.484 novos residen- 
tes, passando de 66.142 para 
72.626 habitantes. 

Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, a vereadora Priscila 
Lima (Cidadania) afirma que a 
Casa já tentou editar a lei orgá- 
nica várias vezes para aumen- 
tar o número de assentos no 
Legislativo, mas sem sucesso. 

“Já foi colocado para vo- 
tação várias vezes, mas Os 
próprios vereadores repro- 
varam. Na primeira votação, 
todo mudo votava a favor. 
Quando era na segunda vo- 
tação, que precisava de 2/3 
para aprovar, que são 7 vo- 
tos, nunca passava. Votavam 
contra e é porque era feito 
em votação secreta”. 


Segundo mandato 
A vereadora está no segun- 
do mandato consecutivo. 


Apesar de não saber o mo- 
tivo para reprovação do 
aumento de vagas, ela fala 
que o problema não é orça- 
mentário. No ano passado, 
no entanto, a Câmara Mu- 
nicipal de Cascavel editou a 
lei orgânica da cidade para 
aumentar o número de ve- 
readores na Casa de 10 para 
13. Após consenso entre 
oposição e base, o número 
foi definido. 

“Agora, a gente aumen- 
tou para 13. Houve uma con- 
versa entre os vereadores, 
queríamos 15, mas entramos 
em um consenso com a base 
do prefeito e conseguimos 
fechar em 13. 

Coloquei a votação para 
ser aberta”, acrescentou 
Lima, explicando que a 
emenda foi aprovada em ou- 
tubro do ano passado. 


HCeará 
HCenso 
HVereadores 


Entre o Censo de 2010 e 
2022, o território ganhou 
6.484 habitantes 


Treze vereadores 
devem ser eleitos 
em Cascavel 
para iniciar O 
mandato a partir 
do próximo ano 
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Janaína Farias (à direita) 
toma posse no Senado 


Federal nesta terça 


Senadora Augusta Brito se licencia, e Janaína Farias assume vaga 


no Senado. Ela é a segunda suplente do mandato do senador Camilo Santana 
(PT), que se licenciou ainda no início do Governo Lula para assumir o MEC 


Troca 


politicaesvm.com.br 


Mudanca 
no Senado 


egunda suplente do man- 

dato do senador Camilo 

Santana (PT), Janaína 

Farias (PT) assumiu nes- 

sa terça-feira (2) uma ca- 
deira no Senado Federal. Ela 
toma posse na vaga do Ceará 
no lugar da senadora Augusta 
Brito (PT), primeira suplente 
do mandato, que saiu de li- 
cença para colocar seu nome 
à disposição do partido nas 
eleições deste ano. 

A vaga de Camilo no Se- 
nado era ocupada por Au- 
gusta Brito desde o início do 
mandato, uma vez que ele se 
licenciou no início do Gover- 
no Lula (PT) para comandar 


o Ministério da Educação. 
Agora, com a licença de 
Augusta, é a vez de Janaína 
Farias ocupar um lugar no 
Congresso Nacional. Secre- 
tária da Gestão do MEC, ela 
deve deixar o cargo para as- 
sumir a vaga eletiva. 

“Hoje, início uma nobre 
e importante missão junto 
ao Brasil e ao meu Ceará ao 
assumir o cargo de Senado- 
ra da República. Manifesto 
minha admiração à Sena- 
dora Augusta Brito por seu 
comprometimento com uma 
política do bem e inclusiva. 
Minha eterna gratidão ao 
nosso líder e Ministro Cami- 


Agora, com 

a licença de 
Augusta, é a vez 
de Janaína Farias 
ocupar um lugar 
no Congresso 
Nacional 


lo Santana, que sempre acre- 
ditou no meu trabalho e me 
proporcionou tantas oportu- 
nidades ao longo desta jor- 
nada”, declarou a segunda 
suplente por meio das redes 
sociais, nesta terça-feira (2). 

A licença da senadora Au- 
gusta deve durar 120 dias. 
No período, ela é cotada 
para assumir a secretaria de 
Articulação Política do Go- 
verno do Estado. O titular da 
pasta, Waldemir Catanho, é 
pré-candidato pelo PT à Pre- 
feitura de Caucaia, por isso 
deve se desincompatibilizar 
do cargo para concorrer à 
eleição. 


Confiança 
Janaína Farias é uma das pes- 
soas de confiança do minis- 
tro Camilo Santana. Ocupou 
o cargo de secretária especial 
durante toda a gestão do pe- 
tista no Palácio da Abolição 
- de 2015 a abril de 2022 e, 
agora, atuava como Secretá- 
ria Nacional de Gestão, Ino- 
vação e Avaliação do MEC. 
Ela é natural de Crateús, 
município onde é pré-candi- 
data a prefeita. 


FOTO: FABIANE DE PAULA 


www. diariodonordeste.com.br quarta-feira 3 de abril de 2024 DN 


Após adiar pagamento da 3º parcela de precatórios, Elmano 
garante dinheiro em conta até amanhã. Serão pagos quase R$ 630 milhões 
a profissionais do magistério que estavam ativos entre 1998 e 2006 


HPrecatórios 


politica esvm.com.br 


epois de adiar o pagamen- 
to da terceira parcela dos 
precatórios do Fundo de 
Manutenção e Desenvol- 
vimento do Ensino Fun- 
damental e de Valorização 
do Ministério (Fundef), pre- 
visto, inicialmente, para essa 
segunda-feira (1º), o governa- 
dor Elmano de Freitas (PT) 
foi às redes sociais nesta ter- 
ça (2) afirmar que o dinheiro 
cairá na conta dos professo- 
res até esta quinta (4). “Uma 
vez sanadas as questões téc- 
nicas do sistema”, justificou o 
chefe do Executivo estadual. 
Com o pagamento, quase 
R$ 630 milhões serão repas- 
sados aos profissionais que 
estavam ativos entre 1998 e 
2006. “A medida comprova o 
nosso compromisso em valo- 
rizar esses profissionais que 
realizam um excelente traba- 
lho, que tornou a educação 
do Ceará referência no País”, 
disse Elmano. 
O Sindicato dos Servido- 
res Públicos das Secretarias 


O Sindicato 
(Apeoc) entrou 
com ação na 
Justiça após a 
suspensão do 
pagamento da 
terceira parcela 
dos precatórios 
na segunda (1º) 


de Educação dos Municípios 
do Ceará (Apeoc) entrou com 
ação na Justiça após a sus- 
pensão do pagamento da ter- 
ceira parcela dos precatórios 
na segunda (1º). 

Segundo a entidade, que 
publicou nota sobre o caso 
na última quinta-feira (28), o 
valor proveniente do Fundef 
estaria em posse do Governo 
do Estado desde 7 de março 
deste ano. Da quantia, esti- 
mada em aproximadamente 
R$ 1,023 bilhão, 60% deve 
ser paga a profissionais do 
magistério. 


Sem racismo 

O Governo do Ceará, por 
meio da Secretaria da Igual- 
dade Racial (Seir), realiza, 
nesta quarta-feira (3), às 
15h, no Palácio da Aboli- 
ção, a entrega do Selo Mu- 
nicípio sem Racismo para 
cinco cidades que assumi- 
ram compromisso em prol 
da equidade racial e imple- 
mentaram ações para o for- 


A 


talecimento e valorização 
da população negra e povos 
e comunidades quilombo- 
las, povos de terreiro e ciga- 
nos. Serão certificadas com 
o selo as prefeituras de Be- 
beribe, Brejo Santo, Crato, 
Horizonte e Icapuí. 

A solenidade contará com 
a presença da vice-governa- 
dora, Jade Romero, da titular 
da Seir, Zelma Madeira, e de- 
mais autoridades. 

Para que as políticas de 
combate ao racismo tives- 
sem estímulo e adesão no 
interior do Ceará, a Seir, 
dentro de sua política de 
interiorização e transversa- 
lidade da temática, dialoga 
com as prefeituras, pro- 
põe acordo de cooperação 
técnica e presta assessoria 
para que esses municípios 
desenvolvam políticas e prá- 
ticas para e redução das de- 
sigualdades raciais. O Selo 
Município sem Racismo foi 
criado pela da lei estadual 
Nº 17. 704/2021. 
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O anúncio do pagamento 
foi feito pelo governador 
Elmano de Freitas 
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PINI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Fábia Freitas 
Advogada 


Abandono intelectual constitui cri- 
me previsto no artigo 246 do Códi- 
go Penal e pode ser cometido pelos 
pais ou por quem possua a respon- 
sabilidade de cuidar. A vítima pode 
ser criança ou adolescente dos 7 
(sete) aos 14 (catorze) anos por não 
estar devidamente matriculado 
em instituição escolar. O que o tor- 
na diferente do homeschooling ( a 
prática de educar as crianças em 
casa), o qual não configura crime. 
O que caracteriza o crime de aban- 
dono intelectual escolar é a vonta- 
de do representante legal de dei- 
xar de prover a educação primária 
de filho em idade escolar. 

Embora a prática do homescho- 
oling trate de educação domiciliar, 
não permite a socialização pois re- 
tira do infante a oportunidade do 
convívio com os pares, interferindo 
assim no desnvolvimento pleno dos 
menores. Apesar desse costume ain- 
da não estar regulamentado no Bra- 
sil, existe um projeto de lei para que 
esse aprendizado não seja mais con- 
siderado crime. No Brasil, é comum 
a prática de pais ou responsáveis 
obrigarem crianças e adolescentes 
ao trabalho como forma de manter 
o sustento da família em detrimen- 
to dos estudos, prejudicando dessa 
forma seu crescimento social, mes- 
mo que seja obrigatória a matrícula 
escolar nessa faixa etária. 

Por se tratar de um crime de me- 
nor potencial ofensivo com pena 
de detenção de 15 (quinze) dias a 
um mês ou multa. Devido ter uma 


Abandono x homeschooling 


Abandono 
intelectual constitui 
crime previsto 

no artigo 246 do 
Código Penal e 
pode ser cometido 
pelos pais ou por 
quem possua a 
responsabilidade 
de cuidar 


pena leve, a previsão desse crime 
na lei não inibe a sua prática. Além 
de ser crime, também constitui uma 
obrigação prevista no nosso Código 
Civil que compete aos pais a educa- 
ção dos filhos menores, bem como, 
em nossa Constituição Federal pois 
educação é um direito da criança e 
dever do Estado e compete aos pais 
a educação dos filhos menores. 
Sendo assim, o ideal é que crian- 
ças e adolescentes estejam matricu- 
lados e que possam, dessa forma, 
usufruir dos frutos proveitosos que 
a imensa árvore da educação pro- 
porciona, melhorando considera- 
velmente seu crescimento enquan- 
to ser humano, permitindo-lhe uma 
nova visão do mundo, fornecendo 
novos objetivos a serem alcançados 
tão necessária nesses novos tempos! 


Endometriose e Fertilidade 


Evangelista Torquato 


Diretor técnico do Grupo Sollirium 


Como médico de reprodução as- 
sistida, é crucial entender a rela- 
ção entre endometriose e fertilida- 
de feminina. A endometriose, uma 
condição crônica, pode impactar 
significativamente a qualidade de 
vida das mulheres e sua capacida- 
de de conceber naturalmente. Por- 
tanto, abordar essa questão com 
sensibilidade e oferecer um plano 
de tratamento personalizado, que 
leve em conta as necessidades e 
preocupações únicas de cada pa- 
ciente, é essencial. 

Uma das principais preocupa- 
ções das mulheres com endome- 
triose é a possibilidade de infertili- 
dade. Isso ocorre devido à presença 
de tecido endometrial fora do úte- 
ro, que pode resultar na formação 
de aderências. Essas aderências 
podem afetar as trompas, preju- 
dicando a capacidade do óvulo de 
encontrar e ser fertilizado pelo es- 
permatozoide. É importante ressal- 
tar que nem todas as mulheres com 
endometriose terão dificuldades 
para engravidar. Algumas mulheres 
podem conceber naturalmente, en- 
quanto outras podem precisar de 
assistência médica para alcançar a 
gravidez desejada. 

Para mulheres com endome- 
triose que desejam engravidar, a 
fertilização in vitro (FIV) é uma 
opção recomendada. Este proce- 
dimento envolve a estimulação dos 
ovários para produzir múltiplos 
óvulos, que são então coletados e 
fertilizados em laboratório. 


Algumas mulheres 
podem conceber 
naturalmente, 
enquanto outras 
podem precisar de 
assistência médica 
para alcançar a 
gravidez desejada 


Além da FIV, a cirurgia laparos- 
cópica também pode ser uma op- 
ção viável em alguns casos. A remo- 
ção do tecido endometrial fora do 
útero pode melhorar a fertilidade 
em mulheres com endometriose 
leve a moderada. 

No entanto, a decisão de realizar 
a cirurgia deve ser cuidadosamente 
ponderada, levando em considera- 
ção a gravidade da condição e os 
objetivos reprodutivos individuais 
da paciente. É essencial que as mu- 
lheres com endometriose recebam 
um suporte abrangente durante sua 
jornada de fertilidade. 

Isso inclui não apenas o trata- 
mento médico adequado, mas tam- 
bém o suporte emocional para lidar 
com o estresse e a ansiedade asso- 
ciados à infertilidade. 

Como médico de reprodução 
assistida, é importante estar dispo- 
nível para responder a todas as per- 
guntas e preocupações da paciente 
e oferecer um cuidado compassivo 
e centrado no paciente em todas as 
etapas do tratamento. 
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CMFor aprova reajuste para servidores 
Projeto de lei que implementa o aumento foi apreciado pelos 
vereadores em sessão extraordinária realizada ontem (2) 


tado N 


plenário da Cámara Municipal de Fortaleza (CMFor) apro- (PDT) na segunda-feira (1º). Ao direcionar o projeto de lei para o 

vou, em discussão única, durante sessão extraordinária re- Legislativo, o político divulgou a medida em suas redes sociais. 

alizada nessa terça-feira (2), o reajuste salarial dos servido- Segundo o chefe do Executivo, 3,62% do aumento será concedi- 

res do Município. A majoração será de 4,62%. A proposição do na folha de abril, paga em maio, retroativamente a janeiro, 

que implementou o novo patamar remuneratório para os alcançando 4,62% a partir de junho. O impacto anual do reajus- 
lotados na máquina pública foi enviada pelo prefeito José Sarto te é de R$ 215 milhões. 


Dose única contra o HPV 


Novo esquema de vacinação é adotado 
pelo Ministério da Saúde 


E 


O Ministério da Saúde adotou 
um novo esquema de vacina- 
ção em dose única contra o 
HPV (Papilomavírus Huma- 
no), responsável pela infec- 
ção sexualmente transmissí- 
vel mais comum no mundo. A 


Saúde infantil 


mudança foi confirmada por 
meio de uma nota técnica da 
pasta divulgada na segun- 
da-feira (1º), substituindo o 
antigo modelo de duas apli- 
cações. A medida dobra a 
capacidade de imunização. 


Crianças brasileiras estão mais altas e 
mais obesas, revela estudo 


As crianças brasileiras estão 
mais altas e mais obesas. É 
o que mostra estudo con- 
duzido por pesquisadores 
do Centro de Integração de 
Dados e Conhecimento para 
Saúde da Fundação Oswal- 
do Cruz, em colaboração 
com a Universidade Federal 
de Minas Gerais e a Univer- 
sity College London. 

Os resultados indicaram 
que, entre 2001 e 2014, a 
estatura infantil, em média, 
aumentou 1 centímetro. 


Clássico-Rei 


Final do Campeonato Cearense tem 
mais de 52 mil torcedores confirmados 


] 


52 mil torcedores confir- 


maram presença na Arena 
Castelão para acompanhar o 
duelo entre Ceará e Fortale- 
za. O Clássico-Rei acontece 
neste sábado (6), às 16h40, 
pela partida de volta da final 


Caso Robinho 


do Campeonato Cearense 
2024. O jogo de ida terminou 
empatado em O a O. A ex- 
pectativa é que, assim como 
na partida de ida, a renda da 
partida será igualmente divi- 
dida entre as duas equipe 


Robinho passa a dividir cela com outro 


detento em prisão 


Robinho começou a dividir 
cela com outro detento no 
complexo penitenciário de 
Tremembé, no interior de 
São Paulo. O jogador deixou 
o isolamento no domingo 
(31). Ele foi preso no dia 21 
de março para cumprir nove 
anos em regime fechado por 
estuprar uma mulher na Itá- 
lia, em 2013. O atleta alega 
inocência. O atacante estava 
isolado de outros detentos 
desde a data da prisão para 
se adaptar as atividades. 
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HCeará 
HDesigualdades 
Mulheres 


Enquanto a mulher parda ou 
preta tem uma remuneração 
média de R$ 2.460,01, a 

branca recebe R$ 3.143,57 
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No Ceará, desigualdade salarial é ainda maior entre 
mulheres negras; veja números. Mulheres negras têm o salário 
21,7% menor do que as não negras 


tfMercadoDeTrabalho 


Bruna Damasceno e Mariana Lemos 


negociosesvm.com.br 


Discrepância 
Salarial 


mercado de trabalho re- 

flete a dura realidade das 

assimetrias de gênero e 

de cor ou raça pavimen- 

tadas na história do País. 
Para se ter ideia, no Ceará, 
as mulheres negras têm o 
salário 21,7% menor do que 
as não negras, conforme 
o 1º Relatório Nacional de 
Transparência Salarial e de 
Critérios ' Remuneratórios, 
dos ministérios do Trabalho 
e Emprego (MTE) e das Mu- 
lheres. 

Enquanto a mulher parda 
ou preta tem uma remune- 
ração média de R$ 2.460,01, 
a branca recebe R$ 3.143,57. 
Quando comparados os sa- 
lários de homens negros (R$ 
2.829,74) e mulheres negras 
(2.460,01), a desigualdade 
de gênero persiste, totali- 
zando discrepância de 15%. 


No entanto, os homens ne- 
gros recebem salários 27,7% 
menores do que as mulheres 
não negras. No total, 1.355 
empresas cearenses respon- 
deram ao questionário, com 
539,4 mil pessoas emprega- 
das. Ou seja, os dados con- 
sideram apenas o mercado 
formal. 

Para a cientista-chefe da 
Secretaria do Trabalho (SET) 
e professora da Universidade 
Federal do Ceará, Jacqueline 
Franco, os dados expõem a 
necessidade de políticas pú- 
blicas para equiparação de 
salários. 

“Já existe a questão de 
gênero, com a mulher rece- 
bendo menos que o homem. 
Além disso, tem a mulher 
negra com salário menor na 
comparação com a não ne- 
gra. Isso é reflexo da política 


Em cargos 

de dirigentes 
e gerentes, 

as mulheres 
ganham 29,4% 
a menos que 
os homens 


segregacionista no Brasil”, 
avalia. Segundo Franco, no 
Ceará, será realizado um pro- 
jeto-piloto para tornar mais 
clara a desigualdade de gê- 
nero, nos bairros São João do 
Tauape e Lagamar, a partir 
deste mês. Na prática, será 
feita uma pesquisa de busca- 
-ativa para identificar as mu- 
lheres que atuam no trabalho 
de cuidado, ou seja, cuidam 


de filhos ou familiares e estão 
fora do mercado. 

Ao todo, 200 domicílios 
serão visitados. O resultado 
será finalizado em dois anos 
e utilizado para a elaboração 
de políticas públicas estadu- 
ais, incluindo capacitação. 

A desigualdade salarial 
que atinge mulheres é fruto 
da dupla violência social, ex- 
plica Celecina de Maria Veras 
Sales, coordenadora do Nú- 
cleo de Estudos e Pesquisa 
sobre Gênero, Idade e Famí- 
lia da Universidade Federal 
do Ceará (UFC). 


Disciplinada 

“No caso das mulheres ne- 
gras, elas são duplamente 
discriminadas, pelo machis- 
mo e racismo. Há uma visão 
de inferioridade, de que pes- 
soas “inferiores” teriam que 
ganhar menos, fazer os pio- 
res tipos de trabalho. No caso 
delas, elas sempre trabalha- 
ram”, comenta. 

A socióloga chama aten- 
ção para a carência de mu- 
lheres negras em cargos de 
poder. O relatório identificou 
que apenas 35,9% das em- 
presas participantes adotam 
políticas para promoção de 
mulheres a cargos de direção 
e gerência - o sexto pior resul- 
tado do Brasil. 


FOTO: SHUTTERSTOCK 


EOD SERPA 


egidio.serpa@svm.com.br 


#Clima 


CHUVAS: PREVISÃO 
ERRADA DÁ PREJUÍZO 


is o que, no dia 19 de janeiro deste ano, divulgou 
o site da Funceme: “O prognóstico climático para o 
trimestre fevereiro, março e abril indica que o Cea- 
rá tem 45% de chances de chuvas abaixo da média, 
40% de probabilidade para a categoria em torno da 
normalidade e 15% para acima dela.” Acreditando 
nesta previsão, os empresários Raimundo Delfino, 
dono da Fazenda Nova Agro, na Chapada do Apo- 
di, na geografia de Limoeiro do Nortne, e Cristiano 
Maia, com fazendas agropecuárias em municípios 
do Vale do Jaguaribe, decidiram reduzir ao mínimo seus in- 
vestimentos na lavoura. A natureza desmontou, contudo, a 
previsão da Funceme, e as chuvas caíram em janeiro, feve- 
reiro e março e seguem caindo neste abril de chuvas mil. 

“Tive um prejuizão. Eu estava pronto para plantar algo- 
dão em 2.500 hectares, mas, diante do alerta da Funceme, 
reduzi a área cultivada para 800 hectares. E o algodão que 
está surgindo é uma beleza de bom, com fibra longa, elas- 
ticidade e suavidade iguais às do algodão egípcio”, lastima 
Raimundo Delfino, na opinião de quem a Funceme deve 
buscar novos modelos científicos para monitorar o clima. 

Opinião semelhante tem Cristiano Maia, que, feliz por 
ver cheios e vertendo todos os açudes de suas fazendas ja- 
guaribanas, está a lamentar o que considerou prognóstico 
equivocado da Funceme, por causa do qual, como Delfino, 
reduziu a área plantada de suas terras, cultivando apenas 
“o mínimo necessário”. 

Os dois empresários - que também atuam na indústria 
(Delfino na área de fiação e tecelagem e Maia na de ração 
para animais e na construção pesada) - contaram para um 
grupo de colegas agropecuaristas a frustração que sentem 
agora por não terem plantado a quantidade de sementes 
que pretendiam. 

Eles têm razão: se, em janeiro, Raimundo Delfino tives- 
se cultivado de algodão os 2.500 hectares que pretendia, 
sua safra algodoeira representaria neste ano perto de 50% 
das necessidades de sua indústria de fiação. 

Por sua vez, Cristiano Maia - que, replicando Delfino, 
apostou no que previu a Funceme - chora hoje a decepção 
com a pouca safra de milho, feijão e sorgo que colherá nas 
próximas semanas. Maia sonhou com uma colheita capaz 
de alimentar seu rebanho de bois, carneiros e cavalos du- 
rante o ano todo. 

Porém, desta vez, a ciência perdeu para os caprichos da 
natureza. Pior: perdeu, também, para os chamados “profe- 
tas da seca”, que, reunidos em janeiro em Quixadá, anun- 
ciaram um 2024 com boas chuvas - e é o que está aconte- 
cendo. 

Inobstante, os dois empresários disseram à coluna que 
manterão seus planos. Delfino quer tornar-se o maior co- 
tonicultor do Ceará - e para isto segue investimento na sua 
Nova Agro, onde também cultiva soja em regime de sequei- 
ro (só com água da chuva) e por irrigação, aproveitando o 
rico subsolo da Chapada do Apodi. Ele usa tecnologia mo- 
derna para irrigar, razão pela qual produz mais algodão e 
soja com menos água. 

E Cristiano Maia aproveitará seus açudes cheios para 
garantir boa alimentação para seus rebanhos. Seu gado bo- 
vino é de corte (para abate e venda da carne) e, também, 
leiteiro. Agropecuária é uma atividade que, bem gerencia- 
da, tem retorno assegurado, embora a carcinicultura, do 
ponto de vista econômico e financeiro, seja muito melhor, 
Deve ser lembrado que Maia é o maior criador de camarão 
do Brasil. 

As chuvas deste ano encheram os açudes ao longo dos 
600 quilômetros de litoral que tem o Ceará. A agriculto- 
ra Rita Granjeiro, que produz coco e feijão verde em sua 
Fazenda Granjeiro, em Paraipaba, revelou à coluna que 
“nunca choveu tanto na nossa propriedade”. Luiz Roberto 
Barcelos, sócio e diretor Institucional da Agrícola Famosa, 
repete a mesma informação: “Em Icapuí e em Mossoró, 
onde estão nossas fazendas de melão e melancia, a pluvio- 
metria está sendo espetacular”, ele contou. 
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Leilão de artigos de luxo tem 
bolsas de grife a partir de R$ 1,5 mil, 


quadros e joias 


#PregáoVirtual 


Carol Melo 


Leiláo 
de luxo 


eilão eletrônico organi- 
zado pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Públi- 
ca (MJSP) reúne mais de 
100 artigos de luxo, como 
bolsas de grife, quadros de 
pintores famosos, joias e re- 
lógios, apreendidos em ope- 
ração da Polícia Federal. Com 
lances que variam de R$ 1,5 
mil a R$ 382,2 mil, o pregão 
virtual está disponível até o 
dia 17 de abril na página do 
leiloeiro. Os interessados em 
arrematar algum dos itens 
devem realizar um cadastro 
prévio na página do leiloeiro, 
até 48 horas antes do leilão. 
Entre os produtos disponí- 
veis para os consumidores há 
79 bolsas de luxo, de marcas 
como Chanel, Christian Dior, 
Prada e Hermés. A mais ba- 
rata delas é um exemplar do 
modelo Ellipse da francesa 
Louis Vuitton, avaliado em 
R$ 2 mil, mas que está ofer- 
tado para lances a partir de 
R$ 1,5 mil — sendo o objeto 
“mais em conta” do leilão. 
No site da grife, uma versão 
nova da bolsa é vendida por 
cerca de R$ 15 mil. Além dis- 
so, há 16 obras de arte de 
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pintores famosos como Cíce- 
ro Dias, Carlos Scliar, Mano- 
el Santiago, Manabu Mabe, 
Sílvio Pinto, Heitor dos Pra- 
zeres, Carybé e Roberto de 
Souza. As obras variam entre 
lances a partir de R$ 3,2 mil, 
alcancando os R$ 382,2 mil 
— quantia associado a uma 
pintura de Orlando Teruz, 
avaliada em mais de R$ 509 
mil, e a mais cara do pregáo 
eletrónico. 


Diamantes 
O leiláo ainda inclui sete joias 
com diamantes, das marcas 
Cartier e Bvlgari, bem como 
um relógio Cartier Swiss. 
Itens exigem lances mínimos 
em valores que variam entre 
R$ 12,5 mil e R$ 152,8 mil. 
Todos os artigos estão dis- 
poníveis para serem visitados 
fisicamente — em endereços 
na cidade do Rio de Janeiro — 
por potenciais compradores. 
Os interessados em adquirir 
um dos itens e que não de- 
sejam realizar a visita devem 
informar, através do envio 
do Termo de Não Visitação, 
no momento do cadastro no 
portal do leiloeiro. 
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Lances mínimos 
variam entre R$ 1,5 
mila RS 382,2 mil. 
(Imagens ilustrativas) 
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#Ceará 
#SãoPaulo 
#CircuitoSP-Arte 


y Obras-de Nicolas 
Gondim; Amanda 
{Nues é Charles 
Lessa fazem parte 
i da exposição! 
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Exposição coletiva 'Vórtex” leva 
pluralidade da arte contemporânea 
cearense para São Paulo. Mostra com 
obras de 39 artistas do Ceará faz parte 
do circuito de galerias da SP-Arte, 
considerada a mais importante semana 
de arte da América Latina 


Ana Beatriz Caldas 
beatriz.caldasesvm.com.br 


esde ontem (2), quem adentrar 
os salões da OMA Galeria, no 
Jardim Paulista, em São Paulo, 
poderá ter acesso a parte da 
produção artística contempo- 
rânea do Ceará, em suas mais 
diversas vozes. Com curadoria 
da crítica de arte Lucas Dila- 
cerda e obras de 39 artistas 
do Estado, a exposição coleti- 


va “Vórtex” fica em cartaz até 
4 de maio e integra o Circuito 
SP-Arte, considerada a mais 
importante semana de arte da 
América Latina. 

A ideia da mostra surgiu 
quando o diretor da galeria, 
Thomaz Pacheco, convidou 
Lucas para pensar em um re- 
corte que representasse o que 
tem sido feito na arte contem- 
porânea cearense. Em apenas 
um mês, a curadora chegou 
a uma lista com artistas de 14 
municípios do Ceará, que abor- 
dam temáticas variadas, como 
ancestralidade, religiosidade, 
negritude, direito à moradia, 
questões ambientais e de gêne- 
ro, entre outras. 

“Minha missão era mostrar 
que a arte cearense é múltipla, 
tanto nas linguagens quanto 


em corpos, gêneros, raças e 
poéticas. Porque há um desa- 
fio quando você vai expor em 
São Paulo, que é que as pesso- 
as já esperam algo da produ- 
ção artística cearense; então, 
também tive a missão de tentar 
desmistificar esses estereóti- 
pos”, explica Dilacerda. 

Ainda segundo a pesquisa- 
dora, a exposição é uma chan- 
ce de mostrar, a especialistas 
de todo o País - já que a SP-Arte 
movimenta a cena artística a 
nível nacional e internacional 
- que o Ceará tem discutido 
“todas as questões que atraves- 
sam a arte contemporânea” de 
maneira intensa e diversa. 

Essa pluralidade, para Lu- 
cas, é resultado de quem tem 
produzido cultura no Ceará. A 
curadora destaca que a mostra 
buscou trazer representativida- 
de em diversas facetas. “Há boa 
representatividade de mulhe- 
res, travestis, transmasculinos, 
pessoas não-binárias, indíge- 
nas, negras”, pontua. 

Houve também preocupa- 
ção de reunir artistas mais jo- 
vens, que estão expondo fora 
do Ceará pela primeira vez, e 
artistas já experientes - que, 


Arte plural cearense 
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para o eixo artístico sudesti- 
no, tristemente são lidos como 
“novos”, lembra Lucas Dila- 
cerda. “Como ainda há muito 
etarismo na arte, buscamos, 
inclusive, aproximar obras 
de artistas mais jovens e mais 
velhos, para mostrar como 
existem conexões entre elas”, 
completa. 

O efeito imediato da expo- 
sição é certo: se fazer presente 
na semana mais aquecida do 
mercado latino-americano de 
arte contemporânea, sendo 
conhecido e visto por especia- 
listas e entusiastas, é conquis- 
ta de grande relevância; mas 
Lucas Dilacerda acredita que a 
mostra terá efeitos ainda mais 
duradouros. 

“A médio prazo, essa exposi- 
ção vai ter grandes efeitos. Te- 
nho certeza que, depois dela, 
vários artistas cearenses vão 
voltar para outras exposições, 
ganhar oportunidades, além 
de voltar para o Ceará com no- 
vos conhecimentos e difundi- 
“los”, reforça. 


Retomada indígena 
Foi ainda na adolescência, 
em Quixelô, cidade do Cen- 


tro Sul cearense, que o his- 
toriador e artista visual Ruy 
Relbquy, hoje com 36 anos, 
começou a se interessar e 
trabalhar com pintura. Parti- 
cipou da primeira exposição 
em 2007 e, desde então, es- 
teve em eventos de grande 
relevância em estados como 
Paraíba, Goiás e São Paulo. 

Mesmo com os mais de 
20 anos de experiência, Ruy 
entende que a oportunidade 
de expor durante a SP-Arte é 
única, já que o evento é “um 
dos mais prestigiados no 
mundo das artes visuais”. 

O artista irá expor o tríp- 
tico Mulher Indígena Kixelô 
Kariri dos Kixelô do Ceará, 
que visa resgatar a história e 
cultura dos povos Kixelô Ka- 
riri. Ruy, assim como diver- 
sos outros descendentes de 
povos originários, viu na sua 
própria jornada de retomada 
indígena a possibilidade de 
debater, por meio da arte, a 
relevante luta dos Kixelô ce- 
arenses contra o apagamento 
de sua história. 

Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 


| Leitá O 
| y IP 1° LEILÃO 16/04/24 ÀS 11H00 - 2° LEILÃO 18/04/24 ÀS 11H00 


Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA 
sob n° 12/96, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo 
Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob n° 60.746.948/0001-12, promoverá a venda 
em Leilão (1° ou 2°) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, 
na forma da Lei 9.514/97. Local da realização do leilão: somente on-line via www. 
leilaovip.com.br. Localização do imóvel: Fortaleza-CE. Bairro Cambeba. Rua 
Anjo Branco, n° 1131, Apto. 301, tipo A1, Torre 3 - Felicidade, Condomínio Parc Du 
Soleil. Área priv. 73,84m?, com duas vagas de garagem nºs 95 e 96 no subsolo. Matr. 
81.225 do 1° RI local. Inscrição municipal 738651-6. Obs.: Ocupado. (AF). 1°Leilão: 
16/04/2024 às 11:00h LANCE MÍNIMO: R$ 864.342,75. 2°Leilão: 18/04/2024 às 
11:00h LANCE MÍNIMO: R$ 297.600,00 (caso não seja arrematado no 1° leilão). 
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação 
on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, 
com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, 
horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito 
de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos 
e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2°-B do artigo 27 da lei 9.514/97, 
redação dada pela lei 14.711/2023. Os interessados devem consultar as condições 
de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e 
www.leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252. 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial JUCEMA n° 12/96 
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A CARA DO NORDESTE 
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Montenegro 
deve Leilóes 1% 


ONLINE E PRESENCIAL 


LEILÃO DE VEÍCULOS BRADESCO - ONLINE 
QUARTA-FEIRA, 03/04/2024 às 10h00 
48 VEÍCULOS: SUCATA, COLISÃO, 
ENCHENTE E FINANCIAMENTO. 


Fernando Montenegro Castelo 
JUCEC 001/1984 
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SOLAR.BR PARTICIPAÇÕES S.A. / MGC CAPITAL / SISTEMA DE CRÉDITO CORPORATIVO 
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ONLINE E PRESENCIAL 


INICIO DA TRANSMISSÃO: A PARTIR DAS 10h. 
INFORMAÇÕES: 3066.8282 
SOLAR - Leilão 05/04/2024 às 10h. MGC - Leilão 05/04/2024 (2º praça) às 10h. SICREDI - Leilão 12/04/2024 (2º praça) às 10h. 


Imóvel no bairro Lagoa Seca em Juazeiro do Norte/CE; Mat: 24.628 CRI 2? Zn 5º Of. Juazeiro do Norte/CE. VERTICAL/ 
FRAPORT - Leilões 12/04/2024 as 10h. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

DO SINDICATO DOS TRABALHADORES 

RURAIS AGRICULTORES E 
AGRICULTORAS FAMILIARES DE BELA 
CRUZ- CEARA 
O Sindicato dos Trabalhadores Rurais Agricul- 
tores e Agricultoras Familiares de Bela Cruz, 
inscrito no CNPJ sob nº 06.595.680/0001-10, 
com sede na Rua Professor Nicacio, 648, Cen- 
tro, CEP: 62.570-000, Bela Cruz — Ceará, con- 
voca pelo presente edital, todos os membros 
da categoria profissional de trabalhadores ru- 
rais agricultores e agricultoras familiares, pro- 
prietários ou não, que exerçam suas ativida- 
des no meio rural individualmente ou em regi- 
me de economia familiar, nos termos do De- 
creto-Lei nº 1.166/71, ativos ou aposentados. 
A participarem da Assembleia Geral Extraor- 
dinária a realizar-se, em primeira convocação, 
no dia 03 de maio de 2024, na sede da entida- 
de supra citada, às 08:30 (oito horas e trinta 
minutos), ou em segunda convocação às 09:00 
(nove horas), observando o quórum 
estatutário, com a finalidade de tomarem par- 
te, discutirem e ao final deliberarem a respei- 
to da seguinte ordem do dia:1º) Ratificação da 
alteração estatutária, que define a categoria 
profissional de trabalhadores rurais agriculto- 
res e agricultoras familiares aqueles que, ati- 
vos ou aposentados, proprietários ou não, 
exerçam suas atividades no meio rural indivi- 
dualmente ou em regime de economia famili- 
ar, nos termos do Decreto Lei 1.166/1971, com 
área igual ou inferior a 2 (dois) módulos ru- 
rais, no Município de Bela Cruz - CE; e outros 
assuntos relacionados ao item anterior. JOSE 
ALEXSANDRO DE FREITAS SOUSA, Presi- 
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras Familiares de Bela 
Cruz - Ceará, residente e domiciliado na Rua 
Professor Nicacio, nº 1256, São Paulo, CEP: 
62.570-000, Bela Cruz — CE. 
Bela Cruz - Ceará, 01 de abril de 2024 
JOSE ALEXSANDRO DE FREITAS SOUSA 
Presidente. 
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Sula 
HGrupoD 
HTrinidense 


Tricolor vem de uma 
sequência de quatro 
jogos sem vitórias 


DN 3 de abril de 2024 quarta-feira www.diariodonordeste.com.br 


Atual vice-campeão, Fortaleza estreia contra o Sportivo 
Trinidense no Paraguai. O jogo será disputado no Estádio Defensores 
del Chaco, em Assunção, a partir das 19h (horário de Brasília) 


Marta Negreiros 


marta.negreirosesvm.com.br 


stá na hora da bola rolar 

para o Fortaleza na Copa 

Sul-Americana de 2024. 

Atual vice-campeão do 

torneio, o Tricolor do Pici 
faz sua estreia na edição des- 
te ano nesta quarta-feira (3) 
contra o Sportivo Trinidense, 
do Paraguai. O jogo será dis- 
putado no Estádio Defenso- 
res del Chaco, em Assunção, 
a partir das 19h (horário de 
Brasília). 

As duas equipes disputam 
uma classificação para a pró- 
xima fase dentro do grupo 
D. Além de Fortaleza e Trini- 
dense, Boca Juniors (ARG) e 
Nacional Potosí (BOL) com- 
pletam a chave. 

A caminhada tricolor nes- 
ta Sul-Americana começa em 
uma semana decisiva, três 
dias antes da final do Cam- 
peonato Cearense que vale 


um hexacampeonato inédito 
para o Leão. Já o Trinidense, 
que fez sua estreia em com- 
petições internacionais na 
fase preliminar da Liberta- 
dores deste ano, só disputa o 
Campeonato Paraguaio, além 
da Sula. 


Sportivo Trinidense 

A fase do time paraguaio não 
é das melhores no momen- 
to. Na competição nacional, 
a equipe é a vice-lanterna 
com apenas sete pontos con- 
quistados em 11 jogos. Na 
temporada como um todo, 
o Trinidense tem apenas três 
vitórias, três empates e nove 
derrotas. 

O time chegou à SulA- 
mericana depois de cair na 
segunda fase preliminar da 
Libertadores. “El Triqui”, 
apelido da equipe, chegou a 


Início da 
caminhada 


passar pelo El Nacional na 1a 
fase e em seguida caiu para o 
Colo-Colo. 

A equipe comandada pelo 
treinador José Arrúa vem 
de derrota para o Sportivo 
Luqueño no último jogo da 
temporada. Após o tropeço, 
o elenco teve uma semana 
inteira de treinos com foco 
total na estreia diante do For- 
taleza. A expectativa é que o 
time vá a campo com força 
máxima para o duelo. 


Fortaleza 

Depois de empatar sem gols 
no primeiro jogo da final do 
Campeonato Cearense con- 
tra o Ceará, o Fortaleza ago- 
ra pensa em começar bem 
a Sul-Americana e manter a 
confiança para o jogo decisi- 
vo no sábado que vem, que 
vale um hexa inédito para 


o Tricolor. O momento do 
Leão ainda não é o ideal. O 
time vem de uma sequência 
de quatro jogos sem vitórias, 
com três derrotas e um em- 
pate. A falta de efetividade 
dos atacantes também vem 
sendo um problema para o 
Vojvoda. Mesmo assim, o trei- 
nador reforça que o trabalho 
vem sendo feito diariamente 
e que “a bola vai entrar no 
momento certo”. 

O comandante tricolor 
também exaltou a impor- 
tância de disputar a Copa 
Sul-Americana com a respon- 
sabilidade de ser o atual vice- 
-campeão. Além disso, Vojvo- 
da destacou que é preciso ser 
inteligente em uma semana 
importante como essa. Leia 
o conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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TOM BARROS 


tom.barrosasvm.com.br 
#Sul-Americana 


A RETOMADA DE UM 
SONHO TRICOLOR 


Fortaleza estreia hoje na Copa Sul-Americana. En- 
frentará o Sportivo Trinidense, do Paraguai. O Leão 
já conhece o cenário. Foi lá, no ano passado, em As- 
sunção, no Estádio Defensores Del Chaco, que o For- 
taleza obteve importante vitória sobre o Libertad, 
exatamente pela SULA. Tem um detalhe: o adversá- 
rio de hoje é, teoricamente, mais fraco, embora nes- 
se tipo de competição não haja jogo fácil. Além da 
estreia, vejo outro aspecto especial no jogo de hoje: 
a retomada de um sonho. O troféu da Copa Sul-Ame- 
ricana esteve ao alcance das mãos tricolores. Pela conversão 
de um pênalti, estaria na sala de troféus no Pici. Então, ficou 
no ar como uma disputa inacabada. Uma sensação de que 
aquele jogo diante da LDU, do Equador, não terminou. Sim, 
terminou. Mas o sonho não terminou. O sonho e a esperan- 
ça superam a dor da perda do pênalti por Pedro Augusto. O 
sonho e a esperança superam a dor da perda do pênalti por 
Emanuel Brítez. Assim, em busca de algo que ficou faltando 
em 2023, o Fortaleza volta à competição. E volta de mãos da- 
das com a força dos guerreiros indomáveis. Há um ajuste de 
contas entre o Leão e os demais competidores da segunda 
maior competição das Américas. 


DESAFIO 


Há quem considere quase impossível o Fortaleza chegar 
novamente, pelo segundo ano consecutivo, à decisão da 
Copa Sul-Americana. Muitos os percalços pelo caminho. 
Na verdade, desde 2002, somente um time conseguiu che- 
gar duas vezes consecutivas à decisão da Sula. Foi o Boca 
Juniors, da Argentina, bicampeão (2004/2005). Jamais ou- 
tro clube chegou duas vezes seguidas à decisão. 


TABU 


Há, portanto, um tabu de 19 anos para ser quebrado. Como 
o Fortaleza já chegou uma vez à decisão, conhece o cami- 
nho. Na atual Copa Sul-Americana, há times brasileiros 
bem tradicionais como Cruzeiro, Internacional e Corin- 
thians. Da Argentina participam da atual Sula o Boca Ju- 
niors, o Lanús e o Argentinos Juniors. O Boca foi campeão 
duas vezes. O Lanús foi campeão uma vez. 


PREOCUPAÇÃO 


Um dos motivos das apreensões tricolores é o momento de 
oscilação do Fortaleza. Difere bastante da sua excepcional 
produção da época em que disputou a Copa Sul-Americana 
no ano passado. De qualquer maneira, o Fortaleza é impre- 
visível também nas retomadas. Já fez isso várias vezes sob 
o comando do técnico Juan Pablo Vojvoda. O Leão é o time 
das superações. É possível, sim. 


TÍTULO DE CAMPEÃO 


O futebol cearense está precisando de um título de cam- 
peão nacional ou internacional. No âmbito nacional, as 
duas maiores competições brasileiras são a Série A e a 
Copa do Brasil. O máximo que o futebol cearense conse- 
guiu foi ser duas vezes vice-campeão da Taça Brasil (1960 e 
1968) com o Fortaleza e uma vez vice-campeão da Copa do 
Brasil (1974) com o Ceará. 


INTERNACIONAL 


A rigor, o Fortaleza merecia ter ficado com o título de cam- 
peão da Copa Sul-Americana de 2023. Teria sido uma apo- 
teose. Um título de campeão internacional, antes de um 
título de campeão nacional na Série A ou na Copa do Bra- 
sil. O Leão está novamente na luta. O sonho e a esperança 
continuam. Não morreram no Estádio Domingo Burgueño, 
em Maldonado. 
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STJD determina que Sport, 
Ceará e PM se reúnam para discutir 
segurança de jogo do Nordestão 


#Vozáo 


jogada@svm.com.br 


Segurança 
em discussão 


Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
determinou que tanto o 

Sport quanto o Ceará, 

além da Polícia Militar de 
Pernambuco e a Federação 
Pernambucana de Futebol, 
se reúnam em até 24 horas 
para discutir a viabilidade 
da realização do jogo entre 
as equipes com “absoluta 
segurança.”. Os times se en- 
frentam no dia 10 de abril, 
em jogo válido pelas quartas 
de final da Copa do Nordeste, 
na Arena Pernambuco. O Al- 
vinegro havia se manifestado 
sobre o tema. 

A ordem do STJD é uma 
resposta à Federação Cea- 
rense de Futebol (FCF), que 
pediu a revogação do efei- 
to suspensivo concedido ao 
Leão da Ilha, que foi con- 
denado pelo ataque crimi- 
noso de torcedores do time 
pernambucano ao ônibus 
do Fortaleza, em fevereiro. 
O Sport foi punido com oito 
jogos de portões fechados, 
mas teve a pena suspensa 
após entrar com recurso no 
próprio tribunal. Além de 
Sport e Ceará, foram intima- 
dos a participar da reunião a 


Federação Pernambucana de 
Futebol, Política Militar (PE), 
além da Procuradoria do 
STJD. Em um trecho do des- 
pacho, o Auditor do Pleno do 
tribunal, Felipe Bevilacqua 
de Souza, explica que a FCF 
“traz relevante preocupação 
com a segurança do clube e 
torcedores em geral, tendo 
em vista não só o gravíssimo 
fato ocorrido recentemente 
com os atletas e delegação do 
Fortaleza, mas também com 
o histórico de violência com 
as equipes daquele estado.” 

O Auditor pede que a reu- 
nião seja realizada em até 24 
horas. Assim, clubes, Federa- 
ção Pernambucana e PM-CE 
devem se manifestar sobre a 
“viabilidade da realização da 
partida com absoluta segu- 
rança”, destacou em trecho 
do documento. 

O Sport tem atuado com 
torcida após efeito suspen- 
sivo conseguido no STJD e o 
julgamento do recurso soli- 
citado pelo clube será no dia 
dia 9 de abril, um dia antes 
do jogo contra o Ceará. Leia 
o conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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JOGADA 


O Sport tem atuado 
com torcida após 
efeito suspensivo 

conseguido no STJD 


O time de 
Porangabuçu 
entende que 

o histórico da 
rivalidade e a 
escalada na 
violência já são 
pontos a serem 
levados em conta 


PUBLICIDADE 
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